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			Os porcos

			A Artur Azevedo

			Quando a cabocla Umbelina apareceu grávida, o pai moeu-a de surras, afirmando que daria o neto aos porcos para que o comessem.

			O caso não era novo, nem a espantou, e que ele havia de cumprir a promessa, sabia-o bem. Ela mesma, lembrava-se, encontrara uma vez um braço de criança entre as flores douradas do aboboral. Aquilo, com certeza, tinha sido obra do pai.

			Todo o tempo da gravidez pensou, numa obsessão crudelíssima, torturante, naquele bracinho nu, solto, frio, resto de um banquete delicado, que a torpe voracidade dos animais esquecera por cansaço e enfartamento.

			Umbelina sentava-se horas inteiras na soleira da porta, alisando com um pente vermelho de celuloide o cabelo negro e corredio. Seguia assim, preguiçosamente, com olhar agudo e vagaroso, as linhas do horizonte, fugindo de fixar os porcos, aqueles porcos malditos, que lhe rodeavam a casa desde manhã até a noite.

			Via-os sempre ali, arrastando no barro os corpos imundos, de pelo ralo e banhas descaídas, com o olhar guloso, luzindo sob a pálpebra mole, e o ouvido encoberto pela orelha chata, no egoísmo brutal de concentrar em si toda a atenção. Os leitões vinham, por vezes, barulhentos e a cambalhotas, envolverem-se na sua saia, e ela sacudia-os de nojo, batendo-lhes com os pés, dando-lhes com força. Os porcos não a temiam, andavam perto, fazendo desaparecer tudo diante da sofreguidão dos seus focinhos rombudos e móveis, que iam e vinham grunhindo, babosos, hediondos, sujos da lama em que se deleitavam ou alourados pelo pó do milho, que estava para ali aos montes, flavescendo ao sol.

			Ah! Os porcos eram um bom sumidouro para os vícios do caboclo! Umbelina execrava-os e ia pensando no modo de acabar com o filho de uma maneira menos degradante e menos cruel.

			Guardar a criança… mas como? O seu olhar interrogava em vão o horizonte afrouxelado de nuvens.

			O amante, filho do patrão, tinha-a posto de lado… diziam até que ia casar com outra! Entretanto achavam-na todos bonita, no seu tipo de índia, principalmente aos domingos, quando se enfeitava com as maravilhas vermelhas, que lhe davam colorido à pele bronzeada e a vestiam toda com um cheiro doce e modesto…



OEBPS/image/porcos_e_voto_rosto_ebook.jpg
MINI
ms' LITERATURA

Os porcos
e O voto
Dois contos de

JULIA
LOPES DE
ALMEIDA





OEBPS/image/978-65-5411-394-6_MiniPops_ebook_J_Lopes_Almeida_porcos_e_voto_capa_ebook.jpg
Os porcos
e Ovoto
Dois contos de






OEBPS/image/978-65-5411-394-6_MiniPops_ebook_J_Lopes_Almeida_porcos_e_voto_capa_ebook1.jpg
Os porcos
e O voto
Dois contos de






